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cada injustiça se poderia adoptar aquelle er- 
rado alvitre economico. Quando é preciso 
recorrer a estes meios para legitimar um prin- 
cipio, a razão condemna-o, a sciencia recu- 
sa-lhe a sua sancção, e o interesse publico 
regeita a sua applicação. 

Mas ainda não é tudo. O decrelamento 
do maximum suppõe além d'isto'a existen- 
tencia de gravames e vexações indispensaveis 
para sustentar a taxa prescripta pela aulho- 
ridade. E” necessario proceder-ao recensea- 
mento das colheitas, e investigar seguramen- 
le as quantidades de cereses que existem nos 
depositos particulares. Todos conhecem s 
violencia dos meios a que é preciso recorrer 
para se conhecerem essas quantidades, e a 
fallibilidade dos processos empregados para 
se obter esse fim. A-violencia toma o logar 
da liberdade e da justiça. A propriedade in- 
dividual é dosconhecida e violada. A delação 
e a espionagem tornam-se vulgares e neces- 
sarias. A oppressão e a desconfiança acanham 
o commercio, e paralisam as transacções. 

E alem d'isto o mazimo suppõe' ainda 
a obrigação de levar os cerraes aos merca- 
dos imposta pela authoridade aos possuido- 
res de generos. Se não se decretasse- esta 
preseripção, os particulares assustados pela 
violencia” d'aquelle preceito inepto, deixariam 
de vender os seus productos, e reserval-os- 
hiam para quandose restabelecesse a ordem 
e sé restituisse ao commercio a - sua liber- 
dade usurpáda, ea sua acção injustamente, 
opprimida, e a carestia continuaria a elevar- 
se progressivamente a despeito da influencia 
Waquelle falso e «errado expediente 'eco- 
nomico. á ro 

E ainda não é tudo. Este principio para 
ser efficaz, e realisavel carecia igualmente de 
comprehender: todo o paiz, onde fosse ado- 
ptado, e de se generalisar *a todos os mer- 
cados nacionses. Não sendo assim, é evi- 
dente que os cereses amedrontados pela fi- 
xação arbilraria do mazimum n'uma loca- 
lidade, evitarinm todos a' violencia deste 
remedio absurdo, procurando o consumo nos 
mercados, onde fosse livre 'a permutação, e 
desembaraçada a seção do commercio. O fim 
d'aquella providencia não seria' pois obtido 
sem que''se eslendesse O seu decretamento 
a ludos os mércados do mesmo “páiz, e se 
generalisasse a sua influencia a todos os cen- 


PORTO 7 DE FEVEREIRO. 


MAXIMUM. 
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Como se está actualmente, segundo ge- 
'ralmente se afirma, preparando e discutin- 
do um projecto de lei, que brevemente será 
“apresentado pelo governo no seio do“parla- 
mento, sobre u importação de cereses, op- 
portuna e bem cabida é a occasião de exa- 
minar um por um: todos os alvitres e erros 
economicos, que, em differentes paizes, e com 
“maior ou menor Mausibilidado hão sido en- 
saiados na pratica, ou inculcados à altenção e 
iniciativa dos governos. Já n'este jornal temos 
«passado em revista algumas d'essas aberrações 
doulrinarias que a ignorancia dos principios 
economicos de accordo com as apprehensões e 
desvairamentos das opiniões geralmente der- 
ramadas e recebidas no publico tem feito vo- 
gar, é até traduzido em medidas legislati- 
vas n'alguns 'dos mais cultos paizes da Eu- 
ropa. Proseguindo no hosso empenho discu- 
'tiremos hoje a inconveniencia e absurdo da 
celebre e bem conhecida theoria do mazi- 
mum, que consiste na probibição de vender 
Os géneros por preços superiores á taxa im- 
posta pela authoridade. 
10º Este desconcerto economico deriva im- 
mediatamente do erradissimo conceito, que 
geralmente sefaz dn desnecessidade e incon- 
veniencia dos commerciantes e assamarcado- 
res de cerênes, que comprando-os e extra- 
hindo-os da circulação, quando a sua extre- 
ma abundancia determiná forçadamente a sua 
extrema baratesa, e revendendo-os mais tar- 
de, quando a curestia faz levantar os preços 
e ráreur os generos, prestam assim valiosos 
serviços á circulação e ao consumo geral. 

* Tambem'já n'este jornal mostramos a 
falsidade e inexactidão de semelhante theo- 
ria, que traz como lógica e necessaria de- 
“ducção “ prohibição de vender os géneros 
além de certa taxa para evitar e reprimir 
assim o commercio e acção dos monopoli 
tas, e pôr embargos ás suas especulações E 
, evidente por tanto que' sendo errado o prin- 
eipio, em que assenta a theoria do mazi- 
mum, errada e anti-economica deve ser tam- 
bem esta, pois que carece de" base 6 prin- 
cipio, em que possa firmar-se. 


de embaralecer as subsi 


mum, não fossem condemnadas pela razão 


e contrarias a todos os principios da scien- 
cia economica, e da legislação civil, seriam 
inteiramente inexequiveis, e completamente 
inefficazes pelas difficuldades da sua realisa- 


ção. 


E alem disto como quereria o governo 


fixar o maximum dos preços? Em que da: 


dos assentaria a fixação legal? Com que 
fundamentos prescreveria uma taxa certa e 
invariavel? Todos sobem que os preços são 
naturalmente variaveis e inconstantes. E'esta 
mesma oscilação que sustenta e desenvolve 
o commercio. O que hoje vale muito, áma- 
nhã póde valer pouco. O que n'um dia ex- 
cede os recursos do consumidor póde n'ou- 
tro dia proporcionar-se abundantemente a 
todas as classes. À offerta e o pedido que 
são as supremas leis economicas, que deter- 
minam os preços, variam successivamante é 
soffrem todos os dias continuadas alterações. 
Como ha-de pois o governo fixar o que se 
não púde fixar, e immobilisar o que é natu- 
ralmente movel e fluctuante? Como ha-de a 
autoridade embaraçar o movimento da gíferta 
e procurar e tornar fixo e immutavel, o que 
é variavol e sujeito a continuadas modifica- 
ções? E" impossivel. 

- E depois que preços estabelecerá o ma- 
zimum? Se elle se conforma com o preço 


da circulação, para que serve então o seu 
decretamento? Se estabelece uma laxa su- 
perior ao preço do mercado não alcança o 
fim a que era destinado, porque em lugar 
encias, encarece- 
as, e dificulta o seu consumo. Se determi- 
na e prescreve uma taxa inferior nO preço 


da circulação, offende o direito de proprie- 
dade; diminue a producção, porque nin- 
guem deseja trabalhar sâm remuneração suf- 


fiente, e sem esperança de lucro; obsta ao 


abastecimento dos mercados desguarnecidos 
de cereses em virtude do deficit que pro- 
duziu-a alta, e oceasionou o maximum, por- 
que o commercio não importa generos por 
20 para um paiz, quando os póde vender 
n'outro por 40; paralisa as transacções com-|e muilas vezes risco de segurança publica, 
mercises, porque estas não se mantem sem 
segurança e liberdade; e augmenta a cares- 
tia, porque o consumo cresce em razão dajo proximo orçamento, assim como outras 
barateza artificial “provenionte do estabelo-|obrigações que a camara está na impossi- 


“> Mas' outros argumentos rasões ha ain- 
“da para oppugnar e combater aquella incon- 
'sistente é absurda doutrina, que nos pro- 


tros de consumo. 


Seria portanto necessario para realisaresta 
falsa doutrina, que se prohibisse 'a exporta- 


“pômos" averiguar detidamente:, mostrando 

& luz das apreciações scientificas o erro e 

inefficacia de tão-desavisadas opiniões. Isso 

60 que ngorh vamos fi fyesi52- 110 
Para 


ção” para oulros paizes, que se determinasse 
a obrigação de levar os generos aos mer- 
cados, que 'se procedesse a um recensea- 
mento rigoroso da producção alimentar, que 

esse um minimum nos annos de 

[ » que se 
os mer- 


b 


FretessANtoPronrbr- te 
“te decretar tambem “o minimum o da Da 
mos annos de abundancia: e de baixa. Se se|generalisasso o mar 
não prohibisse a“ exportação, Os cerenes re-|c 


ixa d 


preço: 
umum a 


p 
todos 


e-d'abi resultaria a escacez e “a carestia em crises “alimentícias. Só com este cortejo|h 
Jogar da abundaneiace da Daraleza, que sede providencias excepeionaes, e inconvenien-|s 
«queria “alcançar: Se se não estabelecosge tes se poderia. manter, e tornar eficaz a 


cimento do marimum, e porque os nego 
ciantes não podendo vender 05 seus generos 
sem risco, exigem preços mais elevados e 
lucros suficientes para os garantirem dos 
perigos e incertezas das suas especulações. 


à DS 


“CAMARA MUNICIPAL DO. PORTO. 


Puno Ad a 


«Reunidos os snrs. vereadores, presidon- 


2a praça” qi 
ados do mesmo paiz, e que se sacrificasse to, Figueiredo, Faria Guimarães, Leite de|cousa, e que nestes lermos, 
correriam a ella para evitarem a violencia/o trabalho, e a propriedade ás exigencias|Faria, Machado Pereira, Andrade, Dourado, |do artigo 146 do codigo administrativo, apre- 
«de taxa legal, o “as vexações da authoridade, |do consumo, e ás necessidades faetícias das |Martins, Ribeiro de Faria, e Silva Freitos :|sentava 0 orçamento em que se achava eq 
eu-sp e approvou-se a acta da precedente librada a receita com a despeza, o qual sub- 


essão. ç 
O snr. presidente expoz que havia feito 


EJA 


para lhe fazer face, ou 
eliminar parte, e augmentar tambem parte 
da receita, porque o orçamento só podia ser 


librando a receita com a despeza, e que 
nestas circumstancias havia que resolver o 


pete para a confecção do orçamento na fórma 
do artigo 131 n.º 4 do codigo administrati- 
vo, era de parecer que tendo já decorrido 


com o tempo indispensavel para o mesnso or- 
çamento poder ser approvado superior- 
mente, ainda mesmo que se julgasse op- 
portuno estabelecer mais algum imposto, não 
podia estar authorisado antes do principio 
de março, restando por consequencia sómen- 
te quatro mezes do anno, cujo espaço era 
tão curto, que a não ser um imposto excos- 
sivamente gravoso para o publico, a.sua im- 
portancia deveria ser de muilo pouca consi- 
deração, e que tambem julgava inopportuno 
recorrer ao imposto directo aulhorisado pelo 
art. 137 do cod. adm., em razão do rigor 
com que se tem procedido no lançamento da 
contribuição predial e industrial, como a ca- 
mara ainda ha pouco reconheceu na repro- 
sentação que em data de 28 de julho de 
1859 elevou á presença de S. M. pela secre- 
taria dos negocios da fazenda, cujos moti- 
vos-subsistem para serem tidos na conside- 
ração que lão importante assumpto reclama, 
que por isso não obstante a dificil situação 
em que a camara se achava de confeecionar 
um orçamento que prehenchesse todas as con- 
dições e necessidades do municipio, porque 
não era possivel pôr de parte todas as obras 
em projecto, porque embora se pertenda 
chamar sua despeza como facultativa, algu- 
mas d'ellas pela sua natureza devem ser con- 
sideradas como de primeira obrigação, laes 
eram as despezas da calcetaria, limpeza pu- 
blicae de fontes e chafarizes, conservação de 
ruas, * outras obras eventuaes que não po- 
dem deixar de se fazer sem grave prejuizo, 


mas que eflectivamente se podiam eliminar 
uma grande parte d'ellas, reservando-as para 


bilidade de poder satisfazer, ao mesmo pas- 
so que a receita calculada havia probabi- 
lidade de dar algum augmento pelo menos a 
verba do imposto dos carros orçada em 
11:5008000 reis, e que poderá importar apro- 
ximadamente em 12:8408000 reis, e que se 
podia vender o terreno “que ficou do alar- 
gamento da rua Formosa para a rua 23 de 
Julho, eujo córte se achava já foito e o ter- 


ução 


mettia á consideração da camara, e exami- 
nado por ella o dito orçamento, e discutido, 


igualmente o minimum nos annos da abun-|taxa dos preços determinada pelo mazimum. ja convocatoria para esta sessão extraordina-|resolveu a final adoptal-o por “salisfazer és 
.danicia, não haveria razão que authorisasse |Só violando a liberdade individual, e recorren-|riaa fim de dar conhecimento é camara da |prescripções indicadas na citada portaria, e 
“o maximum, porque'se este é decretado para|do 4 espionagem, à delação e 4 mais seve-| portaria do ministerio dos negocios do reino como tinha de ser discutido por ella e ap- 


-proteger' o consumidor, aquelle deve seres-|rs e inexoravel penalidade'se poderia 


obter |datada de 18 do corrente mez, com a qual|provado conjunctamente com o conselho mu- 


tabelecido'para defender o productor contraja efficacia d'este “errado princípio. E quejfôra devolvido para reformar o seu orçamen-|nicipal, designou o dia 28 do corrente para 
o oxcesso da baixa. Um e outro tem iguaes poderia a autoridade por“mais vigilancia, ejto relativo no corrente anno economico deja convocação dos vogass do conselho muni- 


direitos,-e não é justo, 


ue a lei conceda a|sollicitude que empregasse contra o interesse |1859 m 1860, o qual tinha deixado de serjcipal. No exame e discussão do orçamento 


uma: classe “benefícios o immunidades, que/individual, que evitaria a sua acção por to-|approvado em consequencia do deficit, que declarou o snr. Silva Freitas que era de vo- 
não liberalisaa todas. Para” se estabelecer |dos os modos, e recorreria-atodas as frau-|ô mesmo apresentava na importancia de 
pois o mazimum seria mecessario offender os|des evasivas para iludir a sua  jurisdic-|42:2638291 reis, que é aproximadamente alde receita no rendimento dos carros, opi- 
interesses” do productor o 0 direito-de pro-|ção?, De que valleria o interesse d'um em|quantia votada para obras, que posto que 
pricdade prohibindo: a exportação: “e 'violar|lucta com o interesse de muitos, e a vigi-|fossem de reconhecida utilidade pablica, 


os interesses dos consumidores, obrigando-os 


lancia official“em opposição com a vontade|não podiam deixar de ser classificadas como 


to contrario a que se augmentassa a verba 


nando antes pela suppressão de mais algu- 
mas verbas da despeza facultativa. 
Nada mais havendo a lractar se levantou 


“a comprar mais caras as subsistencias, quan-|de todos ?* Ainda mesmo, que estas medidas, despeza facultativa, e que 8 camara tinhaja sessão. 
do os preços desceram. 'Só com esta dupli-|que reclamaria a-execução da lei do mazi-|que eliminar esta despeza ou” crear receita 


O o] 
Lo DEMONIO DO DINHEIRO. 


eotu 


A joven tinha de novo oceultado a ca-[ci 
beca nas mãos, e chorava ém silencio. "It 
á POR pao 
encontrarei alguma indulgencia no coração ri 
de minha filha... 
Bu era como tu sabes, filho d'um me-|c: 
dico ; meu pai não me deixou por herança, |ci 
senão um nome honroso, e uma boa edu- 
cação. Tua mai era filha de pais riquissimos. 
Eu amava-a como se ama, antes que 0 mun- 
do tenha murchado com o seu halito gelado 
os sentimentos dedicados e as doces eflusões 
da alma. Seus pais recusaram-me a sua mão, 
sob pretexto de que, não tendo outra riqueza 
tnaís 'que o meu amor, não podia assegu- 
rar-lhe as commodidades, a que a sua posi- 
ção a'tinha acostumado. Pedi, suppliquei; 
promelti renunciara todos os meus estudos, 
gostos, e inclinações para'não cuidar senão 
em ganhar e juntar dinheiro. Vencidos em- 


— MENRI CONSCIENCE. 
al aei| vam etod di 
[Continuado do n.º 29.] 


» Tanto o pai icomo ca filha: ficaram por 
muito, Lampo- abismados em: muda -profun- 
da afilicção. Kemenaer comprehendia todo o 
horror do sacrificio que a fatalidade o con- 
demnava a eflectuar.. Em vão elle procurava 
conter o pranto. 

Emfin, n'um tomem que se revelavam 
uma inexprimivel dôr, e uma desesperação 
sem limites, pôde responder : 

» — Laura, minha querida Laura, rogo- 
“te encarecidamente, que me' perdoes o mar- 
tyrio que te faço soffrer contra minha vôn-llim, pela constância e generosidade de tua 
fade, Tambem não acredito, que tn possas| mai, elles consentiram a seu pesar em nossa 
ser feliz com Monck; eu tambem abomino|úhião. Todo entregue às doces alegrias de 
esto vil tratantel 0. [um “primeiro anno de casaménto, esqueci 
“veA filho" confêmplou-o com surpreza, e inha promessa; ródeci a minha querida 
um “raio d'alegria brilhou atravez de suas la-| Sabina, tua mãi, de todos os esplendores do 
grimas.... A a lúxo:' Não récuei diante de nenhuma des- 

— Ai demim.| continuou Kemeriser com|peza, apenas se tráciavu de satisfazer algum 
voz profundamente: trisle, não deixes entrar/desejo seu. Bem depressa me apercebi de 
a esperança em teu coração, Laura. Já nãolque os nossos recursos dimiguiam- O pen- 
ha esperança para nós. E“ preciso que 0'odio-|samento de que o generoso amor do lua mai 
so Monck seja teu esposo. para commigo podia com effeito impor-lhe 
+= Nunca!" nunca! “exclamou Lavra | [um dia“crueis humilhações, apresentou-se 
“oivo= Para que me'obrigas á máis horri- T p 


então ao meu espirito, e encheu-me da ter- 
vel revelação que um pai possa fazer a umajror. Como a minha Sabina acostumada a 
“filha? disse Kemenaer, com voz que corta-|viver feliz no seio da opulência, precisaria 
xa o coração. Pqis bem | já que não ba meio| renunciar a seus gostos, mudar o estado de 
d'escapar a este supplício, despejarei até ás 


sua casa, O seu acceio, as suas relações! 
fezes o calix da amergura... Escuta-me,|Não | vêr tua mai, com grande escandalo de 
Laura, vaes saber o fatal myslerio que pesa 


seus pais e de suas amisades,' confessar por 
sobre mim, «tu julgarós,w. has-de livrar- 


assim dizer pela sua presença, pelas suas pa- 
mo... salyar-mes,, pu condemnsr-me ajlavras, até pelo sou vestuario, que tinha fei- 
uma eterna infamia. 


to mal em conceder-me a sua affeição, eem 


el 


Excitado pelo desejo do lucro, pelo senti 
mento do dever, pelo amor, trabalhava 
e noite; espreilava sem cessar a occasião de 
alcançar algum ganho excessivo; punha o 
espirito ent torturas para prevêr e calcular, 
as probabilidades de cada negocio; n'uma 
palavra, não tinha mais que um pensamen- 
to, um fim: ganhar dinheiro | Passava a mi- 
nha vida nesta luta continua ; muitas vezes 
fui enganado porque 
na probidade-dos homens; porém algumas 
vezes tambem acertuva, e conseguia reparar 
as minhas perdas. 

“Estavas então a completar dez annos; 
via-lo crescer, e fazeres-te mulher; o leu 
futuro inquietava-me., Senti-me excitado a 
trabalhar ainda mais; a paixão do dinheiro 
dominava-moe de cada vez, mais, 
pressa arrisquei tudo o que possuiamos em 
emprezas arriscadas, mas que podiam ren- 
der imúito, Um golpe da fortuna me fez per- 
der tudo d'uma vez, Que devia eu fazer? 
Acceitar a minha 


ame 


simultaneamente 
approvado desapparecendo o deficit, e equi- 


meio que dévia adoptar-se, o qual em sua 
opinião e segundo a iniciativa que lhe com- 


quasi sete mezes do anno e devendo contar 


PARTE. OFFICIAL. 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lignoa N.º 28 DE À DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de janeiro 4s seguintes classes : 

Camaras dos pares e deputados; Rela- 
cão de Lisboa, procuradoria regia e delega- 
dos; Tribunaes do cammercio ; Estado maior 
do exercito; Supremo conselho de justiça 
militar; Sé de Lisboa; Majoria general; Es- 
tado maior da 1.º divisão militar; Governo 
civil de Lisboa; officises generass reforma- 
dos ; Repartição de fazenda do districto de 
Lisboa. 

— Participação do director da alfande- 
ga grande de Lisboa de haverem entrado no 
dia 31 de janeiro no quadro da dita alfan- 
dega dois escaleres conduzindo o mestre é 
17 marinheiros da galera ingleza «Sir Colin 
Campbell», procedente de Cardiff, com car- 
vão, com destino para Ancona, os quaes ha- 
viam abandonado a mencionada galera a 
105 milhas da costa de Portugal, pela meia 
noute de 29 do sobredito mez, quando es- 
tava para submergir-se. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 
Avisos aos navegantes. 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie. de Commnereio do Perto.) 


À reunião que, a convite do governo, 
teve lugar hontem á noite, em uma das 
salas do ministario do reino, foi concorrida 
por mais de cem"deputados. Nenhum dos 
noveis, na carreira parlamentar, deixou de 
comparecer. 

Presentes todos os ministros, excepto o 
das justiças, cujo estado de saude ainda 
lhe não permitte sabir de casa, fez cada 
um d'elles uma succinta e concisa exposi- 
ção dos trabalhos que por parte 'do governo 
se acham' preparados, para serem submotti- 
dos á approvação das camaras. 

São muitos, e todos de bastante impor- 
tancia, como os leitores verão da enuncia- 
ção que d'elles vamos fazer. R 
Principiando pela fazenda, disse o snr. 
Casal Ribeiro, que um dos primeiros pro- 
jectos que tinha de oferecer, era o relativo 
ás contribuições publicas , as quaes tinha 
mais em ista cegularisar, ii 


ni o 


: : 
interesses, do que augmentar, ou obrigar 
o paiz a novos sacrificios. Que tinha prom- 
pto, para fazer publico, e pôr ao alcance 
de todos, uma franca e verdadeira exposi- 
ção do estado em que se acham as nossas 
finanças. Que era preciso fallar verdade ao 
paiz, acabar para sempre com os orçamen- 
tos illusorios, calcular a receita pelo que 
effeclivaménte entra nos cofres publicos, e 
dar conta das despezas pelo que realmente 
se paga. Que nos* projectos que tinha de 
apresentar se comprehendia tambem um, 
pelo qual não só se simplificava o syslema 
de fiscalisação e cobrança dos rendimentos 
publicos, como tambem se punham em har- 
monia as contribuições das ilhas e provin- 
cias ultramarinas com as do reino, por não 
haver nada mais anomalo, nem mesmo mais 
injusto, do que a diferença e desproporção 
que actualmente existe a similbante respeito, 
tal como a do se pagarem ainda nos Açores 


ontar com a minha; que éra por isso cas- 
igada; «era para mim uma ideia muito 


— Escuta, Laura, continuou o pai. Es-jcruel... O mundo é tão desapiedado para aquel- 
cuta, e deixa-me so menos esperar, quojles que descem o escala social | Escarnece- 


ja de nós, da minha amada ; apontaria para 
la. Não, não, isso não podia ser! Porém 
omo salval-a d'esta humilhação? Era pre- 
iso dinheiro, sim, dinheiro! Pela primeira 


vez comprehendi o que vale a riqueza. Com 
dinheiro tudo estava salvo ; assegurava a tua 
mãi felicidade, paz e dignidade. 


Principíei a negociar ; especulei em tudo. 


nda acreditava muito 


Bem de- 


mesmo tempo de me dar, esperando o sue- 
cesso da empreza, o dinheiro sufficiente para 
occultar a minha roina aos olhos de todos, 
Hositei por ínuito tempo; mas come resistir 
á ideia da miseria que ameaçava a tua mãi 
e ati, minha Laura? Por fim suceumbi... 
Abaixou a voz é proseguiu com esforço : 
— Laura, sinto-me morrer de vergonha 
no momento de fazer-te esta confissão; po- 
rém não posso fugir ao destino que me re- 
servava esta expiação. Ah! tem ao menos 
compaixão de mim. Assignei e entreguei a 
Robyn papeis que me tornam criminoso aos 
olhos da lei... À 

Laura tremendo toda, ergueu os olho: 
para seu pai; mortal pallidez lhe cobria o 
rosto. 4 

— Nunca ninguem soube d'esta deplo- 
tavel, imprudencia; nonca ninguem suspei- 
tou, que eu tivesse commeltido uma só ac- 
ção deshonrosa. Robyn sempre me disse que 
o -escripto, unica prova da minha falta, es- 
tava anniquilado; porém Monck, o perfido 
Monck, tinha-o conservado seeretamente, e 
não mo reslituirá, não consentirá em quei- 
mal-o na minha presença senão, se tu con- 
sentires em ser sua mulher... 

E com voz quasi abafada pelos soluços 
acrescentou : 

— Quando não, asccusará leu pai ps- 
rante a justiça, e fará com que elle seja con- 
demnado á deshonra e á prisão... 

Lanra conservava-se immovel, como 
uma estatua; sómente os labios sé lhe agi- 


ruina ?' deixar cabir najtavam convulsivamente. 
miseria minha mulher e filha? Ohnão | Uma 
certa delicadeza de sentimentos que me era|com voz supplicante : 
natural me hovja sostido bastantos vezes. 
Desfiz-me d'ella como d'um vestido incom-|dôa, perdôa a teu pai! Não julgues que éllogo a seu desejo e passou a outro apo- 


D'esta vez foi Kemenaor que proseguiu 


— Lavra, minha querida Laura, per- 


ção de seus projectos, e se persistisses em 
tua recusa, vingar-se-hia na minha memo- 
ria, e a minha infamia recahiria sobre ti. Bub- 
mette-to pois, e lem esperança em Deos, 
que abençoará o teu sacrificio como. victima 
resiguada... Sim, em paga de tão generosa 
dedicação, elle te concederá a paz e o soce- 
go, senão a felicidade, na vida que aceita- 
res por amor de mim. Mas ainda uma vez, 
perdôs a teu pai, e salva-o da vergonha | 
Ouviu-se bulha á porta, Kemenaer le- 
vantou-se com vivacidade, antes que Laura 
podesse responder-lhe. 

“ A crioda appareceu no patamar. 

— O snr. Monck disse ella, desejaria 
ter com o snr. uma breve conversação, tom 
uma cousa urgente a dizer-lhe. 

— Não, não estou em casa; não posso 
receber ninguem | balbuciou Kemenaer, com 
um gesto que revelava cólera e impaciencia. 

— Rosalia, manda entrar o snr. Monck, 
disse Laura. 

— Céus! que vais fazer? exclamou Ke- 
menaer. 

— Tentar um ultimo esforço, rospondeu 
ella com voz firme e resoluta. 

-— Mas elle não quererá escutar-te. 


— Quem sabe? Em todo o caso nada 
receeis, meu pail eu comprehendi o meu de- 
ver. 

— Ah! Laura, não me deites a perder! 

— Não, meu pai, ficai socegado : hei- 
de salvar-vos... Porém ouço-o chegar : dei- 
xai-me só um instante com elle; eu vol-o 
rogo, não mo recuseis esta graça | 

Kemenaer sentiu-se por tal fórma do- 
minado pelo assento de firmeza, que tomára 
de repente a voz de sua filha, que cedeu 


modo, e levantando a cabeça desafioi essejpor egoismo, que elle te pede este sacrifi-|sento. 


mundo em que só reina a fraude e a cu 


biça, Foi então que o snr, Robyn me offe-|morte, expiraria a teus pés com reconheci- 


receu o mejo de recu erar 


or uma só ve: 
tudo o que havia per ido; 


-tcio. Ah] se Deos quizesse conceder-lhe a 


z|mento é ventura. Mas isso de nada serviria. 


Prapaha ao |Monck não deixaria de prosegulr na gxeou= 


[Continta.) 


À 


os dizimos , quando no reino foi esse tri- 
Duto abolido ha 27 ou 28 annos! 

Que quanto á cobrança das contribui? 
ções pertendia tornalia o menos vexatoria 
possivel, propondo que O pagamento possa 
ser feito em duos prestações, o acabando 
com a pena dos 3 por cento, que ora se Foi tambem declarado pel 
impõe aos ue não pagam nas epochas pre- 
fixadas, "pois que não revertendo, como não|do tabaco. 
reverte, essa percentagem em favor da fu- Findo, pois, o tenipo do áclual contra-|noites do carnaval os 50 camarotes do novo 
cto, se este ministerio sé conservar, tere-[lheatro de S. Geraldo. 
mos a regie. ) 
teresse, os proprios a diflicultarem o pa- E" possivel quo d'alguma cousa mais|de Madridsapresentou a grandes funeçã 
gamento-aos contribuintes -dentro das rele- 
ridos epochas, 


zenda, mas sim dos recebedores, são estes, 
em muilas partes, com a mira n'aquelle in- 


trial, o sar. ministro juslificou o modo como 
havia procedido com as leis existentes, que 
não podia por arbilrio seu revogar, mas que 
reconhecendo que as bases adoptadas por 
toes leis, davam logar an gravissimas des- 
proporções e injustiças, e que eram assaz al- 
tendivois as representações e queixas qua 
contra semelhantes bases se faziam, propu- 
nha tambem que o tributo industrial fossa 
lançado por um novo syslema, que lhe pa- 
Tecia mais justo e equilativo é quê esperava 
fosse bem recebido do paiz. 

Declarou tambem que um dos seus pro- 
jectos era para a abolição das terças que 
as municipalidades são obrigadas a pagar, 
imposto que ba muilo devera tor sido ex- 
tínclo, por ter deixado de subsistir o fim 
para o qual o mesmo imposto fôra crendo. 

Outro dos seus projectos é relativo às 
sizas é direitos de transmissão de proprie- 
dade, simplificando tambem o procntso da 


pela Jegislaçã 
O snr. m 


sensolvimento possivel, e compativel com. 
forças do thesouro, és, estradas dinarias, 
e aos caminhos de terro. Tambem, e setu 
encargos para O peiz, mas antes for foot j RE 
esta vantagem, disse o snr. ministrá ve vin! rohibil-a. : cmo oh nda | j 
ai do apresentar algumas di Da Mig Nestes ultimos dias só se. tem. jogado |Calharina é tunbem de nã 
o estabelecimento no porto de Lisboa, de 


aqui avultados interesses, 9 que 6 jinques- 
tionavel, pois que ha muito que a impren- 
sa da copital lem chamado a allenção : 

governo para esto importante objecto. Um du 


a consideração. Papiri 
Os snrs. ministros da gi 
expozeram lambem sucein 
elos que, tinham de aprosenta 
cipaes o da reducção do exer 
indispensavel para as guacni 
e pontos mais importantes d 
a À.º Jinha subslituida no demais, Serviço que 
ora está à seu cargo, por corpos de policia; 
e o d'uma lei de recrutamento para a ma- 


Travton-se tambem do Douro, Promits 
tendo'o governo apresentar ás camaras dl: 
gumes medidas em beneficio d'aquelle palê, 


0a, |) 
glas || 
! 


rop ,6 
cip, 


4 oj ines 


da. 


outras obras que atlrmiriam pata 


e na- 


gbris 


ições das pracas 
reino, sendo 


gado 
a pu 


bedaes fez entrar nos cofresda nação, o em 
proveito geral d'ella. é 
lo governo, que 
não lornária a pôr em praça o monopolio |tros jogassum. 


se tratasse na -reuntão. de que vimos de fal-| qual se representou o desembarque do exer- 


c pé Y lar, mas não, tendo nós alli entrada não po-lcilo libertador nas praias do Mindello,, á 
Alludindo és questões que ultimamente |dêmos ser tão circumstanciados como  dese- 


tem havido, a respeito do imposto indus-|jaramos. Todavia o que, fica dito, é já bas-|dro IV. Dc La ' , 
tante para que os. leilores fiquem sabendo companhia nacional, do sur. Macedo 
do. que as camaras lem de se vecupar. 

Todos os snrs. deputados que concor-)lheatro do largo do Populo. À companhia 
reram, ú reuniao, se retiraram satisfeitos. |é boa e tem merecido as sympalbias dos 
Não só agradou a todos a exposição. feila|bracharanses. F 
pelo governo, dos, lrabalhos, de quo se, ti- No dia 2, pelas 6 horas da, Inrdp, dei- 
nha ocupado, para, apresentar ás camaras, |xou de existir 0 snr, Jodo Ferreira Chayos, 
como, tambem. a linguagem franca, e rasgada |rico Propriclado, da, freguezia de Palmeira, 


es Convertendo em, propostas do | lei, às| afecção. pulmonar que sofirin ha seis NASA: 
nossas ideias, [disseram elles) não as quere- Tinha sido tenente de milícias o era casad 


fazer d'ellas queslôrs ministerines.. Pelo con-| Turra. fra um verdadeiro cavalheiro ea 
trario pedimos que a discussão sobre todos |sua morte é gernlmento sentida. pe 


ofiniliva- funtorment 
Lishoa.t 


BRAGA 5 DR PENEREIRO.o! tw 
* (Corresp. part) Ei 
vid  DOSSA corresponilencia, ultima fez/a 


8 
janeiro o snr E 
ao, ndininistradon do 


com às na realidade, aquelia 
muito mais, do que, 20: 
em casa de uma aulhoridad 


ochial, tudo 
até agora se tinha alhi 


Par 
erado, mas con-|ção | 


às escondidas, menos em casa d 


] 
RL ga 

um, es-|mento , que o público roconhecen, cha, 
trangeiro, que, n 


ão tendo botequim, nio mandoça ú scena com, 
fez caso algum da intimação é continuoujs . A Ristori foi 7 ou 8 ve 1 

com o jogo, e alli tem talhado o célebre scena O applaudida em uia o enthu- 
do|Surrador , que é eminente maquella, arte, |jsinsmp, que a admiração desafia, e que a so- 
Não nos consta que até á hora presente 


ias a re8- 

peito dos mascarados ,, has tudos os editaes). 
| têm desapparecidi cd 
gente que q 


[ da não 
se limite só a editaes [' 


zer que ella 
|hoje serve para Lui 
zem que é filha de 
João Carmo e do estu 


politica (o que... 
! M 
pos , porém, di= 

eixume do pobre|B 
danto a quem, Os jo- 
s tem posto a pedir, não se poupa 
icer-lhos os nomas co! 


E) 
vo, bons irmãos 
quo são; e outros tem dito ser filha do de- 
sespéro do correspondente por, ter perdido 
grossas somas. ARS Tp 
- Façam as supposições que quizerent , 
vo isso pouco importa. O que lhes posso 
eclarar é que o mim, não: imo, apanharão 


mae mae mma nem nr e trema 
e quesa tornavam da maior urgencia, em[n'essas espeluncas. Fui levado a eso 
presença do calamitoso estado em que se ; 
achavam: Os proprietarios* do mesma paiz ,|só com o fim de vêr se se aeabavant con 
outrora tão rico, à que tão ayúltados ca-|essas escholas do perdição e de immorili- 
dade, acordando a authoridado do profun!r 


Tethargo vm que juzia , tálvez porque um 
regedor désse casa para jogo e alguns ou- 


Estão já alugados para lodas as lres 


Na quinta feira a companhia do circo 
na 


frente do qual vinha o immortal D. Pe- 


tem continuado a trabalhar no improvisado 


suburbios d'esta cidade, Foi viclima, duma 


o 
com uma, filha do” rico mereador O, SAr. 


Na sexta foira, pegou fogo numa, das 


808 POr! 


Ferreira 


vu 

i A ndorio 198 
abs em Inglaterra, 
! e din toa; Sp de Liss 
vamente para nota respeitavel| 
do um despacho dando, estn 


post Mpor Oro 


Sorrbia asia praça 


glatornas! su 


tor dlugo « 
que a adm À 
Ipelodes Tysbe , nas qual exidentementosmos-|, 


ngelo;styranno de Paduadejem 


«|lra que não ho um sóssggredo ida arto que um, jorna 
rop que no 


não saiba, eques não iraduza com, 4 maxima 
perfeição o qualquer aque;-sejasa fórmas por 
quo sex ser traduzidos 


ú 


A actriz, que, representou, a. parte, de 
À ç xplgar mere 


Rislori, 


berania, do genio, em toda 
Gusta. diogo E) o 
-Eoteria de Lisboa. — 
que obtiveram premios de AVOSDNO rs, para 
cima na extracção, que, honty 
foram os-dos, numeros Si 
+ Numero, 6702 com, 
ago umero 5541 com, 2: 
umero 3210 tom 1: 
8. com 


6 con 
30: 


nt parte con-|| 


0; 
mo does Li 
O rá 


a 0] ) reis. 


ear anisnad À) 
5857, 153) Na 
“um. 


508, 


lo de doença, — arrancamênto de qua- 
aquellas linhas na correspondencia anturior tro polypos nasaes vesiculares ; — amplitai 

“uid” genital” cancroso ;,— extirpação d'un 
pequeno fungo da face palmar do dedo an 
nular esquerdo; — laqueação da árteria cru- 
cal pars a cora dum aneurisma na curva 


No doente do fungo, e em outro ope- 
tando d'um ganglio no dorso da mão ton- 
tou-so o hypnotismo pelo processo da fixa- 
vão da vista no corpo luminoso u pequena 
distancia; e como não. produzisse. efeito em 
ambos, recorrcu-se para o primeiro doento 
ao chluroformio que douo mais completo re- 
sultado; o segundo ficou destinado para con- 
linuar n'clle o ensaio do noyo processo.; 

No doente da, aneurisma .ensaiou-se por 
seis dias a compressão digital, e a; feita pelo 
methodo. do mr. Braco sy ns quaes,, por não 
darem: resultado, foram, subslituidas pela Ja- 
queação.. Este doente foi tambem excluído do 
bypnotismo e da anesthesia,, tanto pela sua 
muita idade como pela natureza da sua doença, 
tambem no Hospital Real de 
Santo, Antonio n'uma «das enfermarias; dos 
particulares de cirurgia de homem a, ampu- 
lação do dedo. grande do pé; deu cousa a 
menceionada operação, uma ulcera concrosa 
do dito «dedo. ' plo RE 
 “Coniraternidade academica, — 
Os estudantes da Escbola Medivo-Cirurgica, e 
da academia Polychnicaalesta cidade , promo- 
vem entre si, uma representação, a favor 
da sendmissão do sn, 
Universidade de Coimbra. ) 
Etombas para incendio. 
das. as povoações importantes sp, v. 


ieira da Castro, na 


izem-nos|, 


+ |prOques, e ontros » 

incendios, O. sn, Si . 
pouco outras bambas; para Aveiro, e Bragan-| ções. p: 
sa 


luzem, na ausencia de meios, para 
bater; jus os 


ê “|goua Southampton a; 6 do dezembro, pros 
Miydrophobi 


cedente do; Rio «de Janeiro, «com somas 

impontantes em, notas do banco e loiras de 

ta da (Torre, na; Pe-|cambio.  Assegura-sa que fôra visto jnltima- 

ssim) uma, jvacça e | mento, em; Londres nas proximidades .dejRed- 
osima» Diz que] Lion-Scuar oróm desde, então nã, so Ur 
: Ja e] sua «d 


Diz o «eco» "que 
“jna ultima 6.º feira um cão; hydrophobo morri 
deu, um caseiro da q 


a os partes d'Árouca não 


na sentinas que-hacabi pi 
eirasyo roubaram do faça, em ,punho,o 
nheiro. que levava e o nelogioç sa um indivi- 
fora altrabido.. poruma 


ara. do viela sito dá 


inubiza ( 
“Companhia d aiiana, |n 
A companhia «dremalica italianas de mad. | duo que alli k 
|Ristori, represento, bontem 9. drama desNi- mulheres, pordidas, quo om, tes, |] 
sq meunem. A sseri verdad 
avol motriz desempanhou ho pa-|pre que nã hi 


Gouvên, 
mesma villa, que; 


nov) Esta oxperichcia: foi feita, 
destas) cfstello de Windsor, napresença 


ciativa, É 
hojo se qcha, renderá 


“chamada 6|« 


ramento dois criados, 

acharam adormecidos, e dirigiram-se de- 
msi | pois 4 cama doglavrados, que despertou, ao 

— Os bilhetes aro 


Prenderam. pri 


Gatos, com Cnetans de 


ada no, peito a e 
morte, para que 


m. leve logar, |] lidefonso, .com- Maria Pe 


no Recolhimento 


beira, que dois 


às antes havia rec da venda dos po 


Souza Reisv 510! 


E aa fio 


amas — Lêrs 


5 “que se falava dium| 
acontecimento mysterioso, que, impressiond- 
“ra, toda a gente, de. Yonne e Niévie. * 
x goos do Blangau, Os Opo- 
“um desalerro des-|, 
« Pizeram-se: logo, 


citado, “moradora ns rui da” (tebolei 
om S,: Francisco. ' 


«san ima. msmao ata remar 
Tracta-se,/ Como o faziam presentir 
as nossas primeiras informações, d'uma sério 
de homicídios perpetrados. ha muitos annos 
com uma ferócidade inaudita, e cujo mys- 
terio terrivel acaba: dê ser desvendado pe- 
los trabalhos do camintio de ferro da linha 
do Bourbonez. O que dizem os romances 
mais exaggersdos fica áquem dus porme- 
nores espantosos d'este drama. q 
“Ha em La-Celle-Sur-Loiré , aldeia entro 
Neuyy e Cosne, uma estalagem, intilúlada 
= 4 Girafa, — Distante uns. duzentos me- 
tros da aldeia, e isolada, fica na estrada de 
Orleans a Neveres; ea nova-via ferrea di- 
vide um grande campo, que 
cia da ago 0 Robe 
pois do ter feito inuteis esforços. para affas- 
tar d'alli o traçado do Caminho de ferro, of- 
fercceu-se depois pará fazer á sua custa as 
escavações, necessarias nasua propriedade. 
Este offsrecimento feito com. insistencia 
não tardou a comprehender-se, ,, 
A's primeiras covadellas dadas no .ter- 
reno arvorisado, Os, operarios «acharam, os 
restos d'um cadaver humêno, e seguidamente, 
an. pé de cada -arvore,  encontrarâm, uma 
victimas, o cssariol: Sp -aouiinNonos 
Esta descoberta imprevista.fez com. que 
a justiça, procedesse logo à um inquerito, 
O eslalajadeiro, para se subtrair, ás 
suspeitas, que Já nham. pesado sob) 
pela desapparição de, forasteiros, que pernoi- 
tavam nai sua estolagem, fingiu-se indignado, 


9 ameaçou proceder, contra, aqueles que o 
accusavam. 


bewipi 


“Porém. 0, facto, de se .ter enforcado ha 


i mezes, sen. causa! conhecida, uma sua filha 
hendendo a conyeniencia de acquisição de] casada ha muito, a vapidez da sua fortuna, 
instrumentos proprios, para combater osin-)os seus esforgos para aflastar; do. campo 

i o caminho, de, ferro, o estado dos cadaye- 


passageiro chegado no paquete 


do Mrs rges, Hirsch + da Par 


mais. 


gos. Olfarece=se uma recompensa; de 100 


ibras sta) tada as pessoa que  dér noticias 
+ 4s1, autho-| delle, ow informações «que, façam conhecor 


que delle fôna feito. “0/5 o qunirenos 
“Quadro de, merito. .O governo 


nglezs tnlvez para rivalisar coma Fosnça, 
ques dou -425:000 «dnros  (129:0008000] pelo 
quadro à Ganceição; desMurillos | 8.8 annos, 
comprou ullimemente-umGhristo pres 
'nssas Jumno, Bom nm-anjore Um menino ao 
pintado. por Velasquez; pelo preço de 
duros [76:8008000], pouau -depais, deytei 

loscomprado por um; estrangeiro. em Madri 
- Dizem qa que só deu por ello-2:000: duros (1:92080 
n data, de 23, janei- reis) nos 
2 doscorrenta havia! deiter 
Jugar-a. inauguração, do hospital; da, 
dotado, com, os rendimentos, ] 
— Jogradouro, dos habitantes, da |comolora movida «a vapor; 
osusoíruiam, em conrellas joiminho ordinario «a razão, 
divididas es sorigadas de tros em tres an> horbangivdo ,essobrmms 
nos, 8; de ques engrosamente jcedenam par 
recuo «fim tão pijiansnápica. foahar 
não tem necessi ade e commentarios: —reéal. É 
= partagres do progresso. = O dis- 
cursoyda minha desinginterra aúnaghegjura 
do parlamento, foi communica o de Londres 
para Pariz á uma hora o 33 minutos, e a 
ultima palavra chegou à ultima destas duas 
o, melhor |capitaes ás 2 horas: eum quanto. 


Houb 


5 
«p Experience -Falla-se «duma, ex 
periencin «feita cem, Londros, no dia dydo ja- 
neiró, com resultados satisfaotorios; d'uma lo- 


"que anda snium 
de Dileguas por 

sz 120 
em, frento, do 
da, familia 


nos 2 


Esta transmissão, d'uma rapidez extraor- 


linaria, foi feita por tres fios paralelos, 
transmittindo cada um a terça parte do dis- 
curso. e. ) 


Eegistiro jarochial de 28 de ja- 
melro nté4 de  feveretro de” 
vos Pe 1S60.. 4 ma 


out, oliePrêguêlia da r'SE. 


[o asilos 
CASAMENTOS:)) 4 iuiiunl 

29 Joaquim Noreirá, morador rd Víblla dos 

DUIAdag ia esHett UNE 
ay morador: em Santo 
pras epiislio pennioniota 
s ninas. Desamparadas; 
A—Apgusto Big Dina do asa morado 
fa des Plros, ot “Cuilhêrmilita Nugusta de 
oBiTOS. | hn » ler siao 


1 José" Pereira Bap 


| o4--Margarida, Joaquiba o Monteiros|!/b52annos, 


moradora, ma.tua, da Senhora de Agpsto, sepultada 
| nto Répouzo, 


Mais 3 menoi 


re: 


sepultados no Reponzói"+ 
ug Lima ab 5 


ziqlde'S: 


vire 


“ «O0BITOS. vt njs2 bsgoM vz 
* 580-Rita Angelica Peneiraidai Rochay 50 annos, 
adora ua tua da Alfandega, sépultada 


em S. Francisco. IR 


dthereza do Jesus Magalhães AO pre 


Mais 2 menores ; | 
nos Freud fi o - 
Não hotivo cosameritos, | esáponas fallecerditg 


menores, -quorforam; sepultados mo Repouzu, 1 


ememtritrntoi, BONSÃO DUM 


Frêguezia de Santo Tidefonso. 


CASAMENTOS 


23 —José Anlonio'do Oliveira Cardozo, morador 
na freguegia de Ovar, con Alzira, Adelaide Pi- 
nheiro Chaves. 2 : 

“OBITOS. = 
81=Antonio' Pinlo Roza, 63 annos, solteiro, 
- morador na rua do Laranjal, sepultado no Carmo. 
> Mais 4 menores; sendo sepultados 3 no Re- 
pouzo o 1 na freguezia. 


— — Preguezia de Cedofeita 


Não “houve casamentos. « 
] Fr ORITOS. 
28-Nuno. Pereira, 32 annos; solteiro, morâdor 
na rua da Bua Hora, sepultado na freguezia, . 
* 25 Bernardino José de Souza Lobo; 76 annos, 
essado, hivrador da rua da Rainha, sepultsdo Do 
Repouzo, esileanis em 3 sm 
- »-Manoel, Anfonio Gomes, 80 annos, solteiro, 
morador na rua de Germalde, sepultado na Lapa. 
* Mois 3 menores. 


“Rregueziãs 


“Não hôuvo essamentos, , 
ty du tira * obrros. 

29-=fatharihn Claudins Ferreira da Silva, 52 
annos, viuva, moradora ba rua-da-lestauração, 
sepultoda no Repouzo. 

' ips Joaquina, 84 annos, viuva, moradora 
“na rua de Villár, Sepultadá no Nepouzo. 


Massarelos. 


— Preguozia de 

, Us 
entos. 
ObirOs. j 
Palleceram 2 menores, que for 
no Repouzo. , g 2”, io 


Miragaia. 
| Não houve casam 
Re) 


Am sepultados 


Preguezia do Bomfim. 


CASAMENTOS. 


bas : + 
3=José “Soamiiim da Gota, | mótador na rua 
de 23 de Julho, com Justina Roza, de Jesus. 


B * opITOS. r ARE 
- Falleteram 2 menores, que foram AEpiitios 
no Repouzo. y hr pi nf e e 
7 UORRESPONDENCIAS: 


*» Não desejo, snrs. redactores;, entreter 
polemicas, nem quizera ocgupar com ellas as 
columnas do vosso jornal; porém tendo-as 
vós facultado no vosso correspondente Gui- 
Ihermino (de, Barros para, mb agredir, espero 
do vosso cavalheirismo que tambem às não 
recubareis para mé defender. 4 

“> “O vosso correspondente Guilhermitio de 
Batros, que devera estar confundido eenver- 
gonhado da tristissinia: figuraque lem'feito, 
é'n quo'talvez fósse arrastado por insligado- 
res malevolos que o todeiam , ainda ousou 


“zendo 
de co 
apnia 


am, e à ve 


tiger 


«lbermind de Barros, de não (qui vir 
um home que “queria fazer de e 
amopdas falsa; homem que “vós ane 
«fôravapresentado: por “ums remprégado d'esta 
satretanda ) .2obouinos comilga mal conup 
“im Negueiçaego: 6 megareis opbrotqueo nã 
posso tófifessar-balhmrias ei/mohtiras nem 
posso, nem devo occultar a verdade —entre 
e Rolo hino ria que 
DE lda ara 
. aelarar os factos, & suas cire 
. SEM (Prado tab cd od al go e 
Cada tida 


im o r. Gu nen de 


Edo 
mysi ue que- 
ds Us, qui hu, não 
é ou Wi ssê empre- 
e me, apresentou tal 


ia que 

y dem 
pla, 
que 


aiso, 
tes vós que tos mão, japroveitas! s 0 essas re- 
lações intimas com; o, vosso apresentado; des- 
sê'homem conhecedor e sabedor de, todas as 
tousas, quando por diferentes vezes estivestes, 


com (à: gerencia, da adininistração do distri- 


vida 


ouvi 


tegidos, ou fa 
que para os. há 
«ativas. adyersos convinha saber todas as de- 
dani & descobertas ? Não; jvêdes, pois 
quo n'essa mesma por vós invenlada recusa 
está a melhor provã da fossa cafumnia, e 
mé “davimpossibilidade: do fãoto arguido ? 
»nsiQuem era esse homem que! se não-viu, 
nem. onviw? que desbjavávsar visto , ese 
bcéultou?. que-desejavarser convido, 'e não 
fáliod ? -quu “queria "sen! comprehendido "é 
não se declarou?Que misterios São / esses, 
que só vós sabeis;-e comprehendeis, e não 
revelaesi?' Porque hão eselarecéis os profa- 
nós, ctxplicando no “povo as! parabolas do 
incógnito ?: Não ros merece patria; o sa- 
crificio das vossas repugnancias? Não con= 
vem é vossa propria honra e dignidade a pu- 
blicação de todos esses arcanos ? Revelai-us, 
rovelaicos coin todas as circunstancias, e 
horrores para fius) is chagas do Lazaren- 
to sejam mais, folidas, 9 .COPRGRIVAS:, 
Die ndo Em Cultetaias, quem foi qu 


é esse escrivão: suspenso por falsidudes, à 
quem eu alliviara-da shspensão para ir vol- 
tar a servir o Oficio de que fóra suspenso? 


suspenso, e quando calliviado? 

Sois, na verdade, umente Maravilhoso, 
porque só vós sabeis o-que ninguem nais 
sabe, e até vedes e sabeis O que não existe 
e nunca existiu ld Ou a vostá. má “fé vos 
cega o entendimento e O vosso: Penal vçA 


allucina, ou os vossas inforif Dres vos il- 
ludem e ludibriam. w, 4 N 
Dizei-nos, snr. Guilhermitio desBarr 


em que epocha foi feita É arremarmpção cujo 
producto devera entrar emtoire & hão en- 
trara, o cuja falta vós dentúficiastes P/ . ” 

Quem era: enlão O governador «civil? 
Não »v sabeis? 

Quem era então o 
vos lembraes ? fp A, VOTAR 

Dizai — porque desde 1852, em que foi 
feita tal arromalação, até Agosto/ de 1857 


ergintio; goral ? Não 


rencia as denunciastes ? 

Se hão tivestes oceasião de em 6 ianhos 
decórridos saber e descobrir. essas faltas 
aliás vossas contemporaneas, como posso ser 
cu arguido de as favorecer ignorando-as ? 
Que responsabilidade podia caber-me por fal- 
tas alheias commetlidas em uma repartição 
diversa da minha com seu chefe especial - q 


nha administração ? 

Não estivesles, snr. Guilhormino, em mui- 
tas occasiões, nesse longo espaço de 5 an- 
nos com plena gerencia da administração 
do districto? Que providencias destes a esse 
respeito ?. Aonde estava então o tosso zélo 
pelos interesses da fazenda? Nãotivestes en- 
tão receios pelo odinso do: facto? 

Posso eu: partilhar responsabilidades por 
faltas extranhas, e anteriores: á minha. ge- 
rencia, não sabidas, nem consontidas ?' 
Dizei, snr. Guilhermino de Barros, quem 
será o tres vezes lypocrita, quem será o 
mdo funccionario, aquele» que encobriu por 
seis annos taes indignidades, ou quem as 
não sabia, nem podia saber senão no mo- 
mento em que lhe foram denunciadas ? 

Não desejo, snr.. Guilhermino, imitar a 
vossa descurtezania ; neny quero attrair por 
tal motivo a censura, de que partilhaes : la- 
mento,- que os vossos desatinos vos tenham 
acarretado, um stigma geral; e coneluirei 
pedindo a Deus, que vos socegue o espi 
to, é vos dê resignação; é à mim pacien- 
cia para yos despresar e não responder, e 
me conceda perdão da minha culpa em.me 
ter deixado iludir, e de primeiro vos não 
conhecer. ACM 

“Villa Real/9. Ve Rávéreiro de 1860. 
« Antonio Felisberto Silva Cunha Leite. 


sua ET 


) Sur. redactor. 

Quando vejo homens cómo aquellesque 
assigngrars O parecer que approva a eleição 
do circulo doPêzo da. desconhecer 
os pri o8 de justiça. 


go do ferro ,que 
Edo 


do 


o qui ença que Leve, não soi com 
qu ahios logo au vado, ele. 
q Qbando me dizem, que o gorernador 


y dk declaração dê que nenhum lhe apre- 
ntou homem que revellasse segredos de 
moeda; falsa; querendo assim esconder-se de- 
traz a neles” dignos empregados, como se 
não 'soubrssesqual for a“ apresentação, co- 
mo e-quem'foi «que lhe “indicou o homem, 


fender-se "con um jogê ide palavras. 

10) Quando “o” governador eivilanda dizen- 
dos sgundo no cofista, que sabe que à 
eleição do-Peso) da/Regoa há di ser por for- 
ça approvada. Ajiadop , 

=Quantlo-sa vôo uído isto 8 sobre! tudo 
aquelle parecer, ein“ que'se diz que à eleição 
de Poiares é uma prova de que' os prihci- 
pos! constitucionacs se cofisólidam entro nós, 
resta desesperar ow unir; ou rio-me O, creio 
ter bastante razão, jq; 
Regoa 9 de fevereiro. . 
sb (Up Ep 
' na; Á. 


8 


de Barros. 


EETERIOR., 


“Folhas do Madrid do 2 do corrênto, d 


nriol 


Pariz de 31 de janeiro, do, Havre de bg! 
de Bruxellas de J0., LM 

A quêstao italiana continúa, por em- 
quálito, envolta no mysterio das negociações 
diplomalicas. 


te 19, conde de «Cavour ditigiu , em 27, de 


T 

janeiro; umacirentar - áslegações o 
«| estrangeiro, na qualidiz que a br 

Papo, e. o Congresso», cuja impi cia! se 


não púde, desconhecer, a carta: do-impera- 
dor Napoleão ao, Papa, o discurso da: rainha 
de Tnglaterra.e,as palavras de lord Palmers+ 
ton, na camara dos' communs ; são fnclos 
que, demonstram a impossibilidade das res- 
b 


aurações: na Italia central, t 
que, ha verteza que 0, Congresso «se 
unirá por agora; e que os governos 
central tinham, na presença d'es- 
fãs condicções, um dever supremo, m- 
prir para. satisfdzer ns exigencias Iegitimas 
dos-povos. Disse tambem -que -os ditos go- 
vernos. salisfizeram, .p| fsrê parte aos votos 
das provintias proclamando o Estatuto e a 
lei eleitoral politica! sardasg 
Armunciando estes facto 
vobr termina pela! declara 
rá nunca” duresponsubil 
bre elle ixo “ihiteresso da 
Europa e 'da' pacificação da Nalia. 
Com'referencia-á anhexação da Savoiá 
França, ha formal desnecordo entre as' nor 
ticias d'Ialia, o as explicações do governo 
inglez no parlaménio, quo indicam que ef- 
fecliyamente se trocavam, a:tal respeito ne- 
gociações entre a França ea Sardentia; ao 
passo que, os noticias d'Italia indicam o con- 
lrario, ' gobaço nina 
No dia 29 de janeiro uma numerosa 
multidão, com bandeira na frente, dirigiu- 


privativo, e feitas cinco amnos antes da mi- 


= las bespanholas em «fren 


que: elle:inão quiz ouvir, e assim quer de- 


sã ho palncio do goverhindor, em Chambery, 
deputados do povo pediram uma au- 
dientia do governador, na qual protestaram 


— Dizei-nos quem o suspendeu, quando foija delidade da grande maioria dos savoia-| tente. 
q -jhos ag rêl 


e fsua dyhashia, a pediram ex- 
plicações sobrecos bobos da separação. 

O goternador respondeu agradecendo aos 
depulitlos o protesto, ecrescentou que O 
oyefiio/ não livera. hlitica a-inlenção de ec- 
br acSibuiaso 

Quando estas palavras foram transmit- 
tidos /á mullidão esta rómpeu em vivas ao rei 


-|Vittor Minoel e á casa dê Savoia. 


| 


em que eu tomei posse da gerencia d'este| 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. - 


“o PARIZ 31, — Às ultimas noticias de 
Napoles pao é 97, 
Piahelh tinha pedido reforços e asse- 


gurá-to receborao grande augmento as tro- 
pás das-frohteiras. 


to de! viva, Aiconstilnição. 
LONDRES 31. — Russell, respondendo 


governo civil não, denunciasles ao vosso chefe (a uma interpellação de D'Israeli, que jul- 
(que não era cd s din digntlada e ror-Jgavh qua er) das commiihicações dirigi- 
carias que só ui dnod. pois da minha ge-|dassá França, respeito a Saboya, remonta- 


va a julho ultimo, pediu dois dias para exa- 
minar estes: papeis, e vêr se póde fazor-só 
publico: no parlamento o seu contheudo, sem 
prejudicar o serviço: e 

Segunda feira proxima se apresentarão 
á comara os orçamentos. 


i HESPANHA. ++ ' 
ALGECIBAS: 1º Fevereiro, às 8 da manhã. 
= 0, commandante general-das forças navaes 
ao ministro da marinha A 
Ancoradouro de: Tetuan, ás 10 da noite 
de31 de'Janeiro, — Na-manha-de hoje'des- 
ceram0s inimigos em grande numero: o 
nosso exereito: sahiu-lhe-ao. encontro: o fo- 
go ilurou alé ás 5 e meia da tarde: a ca- 


foram repellido: 
exercitô; 1 41 ! |] 4 
Enirou de Ceutá o &Biaantinos com 400 
homens destropa e operarios, fornos; de cam- 
panha e. 00 rações de pão : procedeu-se 
ao set desembarque e ao dos bois que Lrou- 
te 0 «Mallorquini» : coneluin-se ode trem de 
sitio : só lrez dias durou esta ponosa ma- 
nobra; tendo duas das embarcações a lu- 
tlar com fortes ventas de prôa, e correntes 
contrárias. 228 bia 
Pica descarregado o «Abalucei»: sahirá 
esta noite para trazer munições o «Alava», 
O «S Quintilh» Soho pára Cadiz com 
igual fim. Amanhã fica desembáreado o par- 
que de engenheiros. Saho o «Torino». com 
feridos pari Cadiz, E : »rygidar 


-—valentemente pelo nosso 


26,9 7 à hds 6 
Hontem já depois de feita a maior parto 
da tiragem de nossa folha, tivemos conhe- 
timênto do" seguinte importante desbichas 
quê foi recebido de Lisboa, dando nolicia 
le uma assignalada victoria ganha pelasfor- 

de “otura ho A 
LISBOA: 6 de Fevereiro. — Receben-se 
aqui um despacho lelegraphico dando noti- 
cia de uma grande, batalha. e- completa: yi- 
elorin aleangada; pelas forças hespanholas.em 
frente de Tetuan, |O exercito hespanhol ata- 


“depois de uma 


panhol-diz-que fôra um gratidocdias de-glo- 
ria-para a pattia, a rainha, e oiexorcito. «As 
perdas dos marroquinos são muiconsileraveis: 
Encontraram-se  múitos mortas más; trincheis 
ras, 4 pililheria hespanhola- distinguiu-se 
gloriosamente. O generalrent: chefo elogia; O 
admirável comportamento de Indos/ os gene- 
raesi e a inlelligencia Riarrojó com que tos 
das cumpriram” as suas ordens. 


vrr 


"7 ALFANDEGA DO PORTO, 

Receita da alfandega de 1a5 do 
fevereir, E 

Idem no 


“DESPACILOS DE, EXPORTAÇÃO: 


rErENEINO, 6. 


, 
BRL CNA JANEIRO NA. bnces Temogos MG 
da Cosa Pereira, 34 E peixe salga 
A.J. Pode iria & Pilho, 5 coixões 

O sulcos com rulhas. ] 


1 /1DEM.—Na galera, Cidade; do-Porto, J. Domin- 
pues Simões, 5 volumes com sardinha e 60 ca- 
astras coni alhos; 3. Gaspar da Graça, 8 volu- 
mes com ferragens, 2 caixões com palitos é 1 dito 
com pomada: Th qaugas 
“ADEM.—Na galera Plor.,do; Porto; vd de 
Souza Brandão, A caixões com pálitos e sapatos de 
a. dos centos, fi fordoscom peles de 
ixa; M. Anfonio/d s Sin .)2i Caixões com ca- 
misollas de lã, 852 Uilos E Pentes de chifr 
J. Rodrigues, Pinto, 400 ancoretas com, azeitona. 
1 Gsapar da Graça, 6 volumes com 1 pipa de 
vinho ; Av Dias Ribeiro Gasparinho, 12 cunhetes 


com, ferragens, e 2 caixões com; panno «de linho, 
IDEM —Na, barca Lydra, G. Jusé Ferreira, 50 


“cont pálitos e 


saccos com feijão. 4 

IDEM.—Na barca Pária 1.4, A. José d'Oliveita 
e Costa, 4 caixões com chapeus grossos; Av E 
da Silva, Veiga, 20. saccos: comi feijão, 1 dito ton 
ervilhas e 3 barricas-com painço, png 
cara ERNAMBUCO. No rigue Pon 6, 1. Poraifa 
ardoz: ancoretas com azejlona, - FF 
ENA Mare, tor di | E. tio 
1 caixõus com, agulejos q amas di 
ferro; 14 Cóios  BOiio, 1 guião Es Valbiedos 
M. Di Ponnh) “3 Phrridas Cont sardinhas d./ 3. 
Uamos Silva, 48 cadeiras devpau dito. 5! vivos 

-BAHIA.— Na, barca, Douro, B. .J dos Santos 
Andrade, 100, canastros cout alhós, 2 caixões cora 
pa de lã, e 109 volumes com ferragens; Tê B. 
Dias Lido, voluíhes" tom dita; J:7J. “de Noro- 
nha, 1 caixão conv sementess e; um quarto com 
vinho;, prado Al ineida Pessanhas 28º caixões com 
vioho fongorga o; José,P 

to tb 


5 ira, Braga, 1 cai- 
Mico d'Puteira, Pinto, “TU Gcebd 


oa 


ças, M. J. Argand, 


Percirã, 4 


um quarto com vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
“FEVEREIRO 6. 


Houve uma manifestação popular ao gri-| 


valleria inimiga sofíreu grandes perdas; “e 


à TO 


15:5629460) 


.JO mar bom. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TERMOS DE CÁRGA. 
FEVEREIRO, 6. 
LISBOA.— Vapor Lusitania, 304 ton., cap, Gon- 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO, 
“ revenminó 6 
Assusar—S enixas e 35 saccos. 


Arroz—388 saccos. 
Cacau —23 súccos 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— evenEIno, 6— 


Manifestado para deposito, 
o A 


Pp, q E 
Vinho... 127, 14 
Aguardente iesrê ups 
Despashado para eonsuihe : 
No Perto. 
Fa A 8 
Vinhe mad) Sa 4 asnb 
Dito Tits Ebro Darf HESSE) 
Despasliado para exportação : 
' E BE eli POP d ADRUpE: 
Vinho. .siuása o» 108 1 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 7 DE FRVERBINO. 
Farinha de milho. 500 a 520 
Trigo da terra 860 a 880 
». serodio 850 a 860 
i 800 
&00 a 820 


640 a 700 
720 
540 560 


500 
0 
420,0 430 | 
560 
Cevada 509 
Batatas [arr 340 
Azeite nóvo 48630 a 48800 
» (velhos B$000 a 58200 


PARTE MARITIMA- 
PORTO, 7 Dk FEVEREIRO. | 
hs 11 nonAs DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra: . 
Um brigue. 
Tres patachos sendo 
dois inglezes. 
Uma escuna. 
O vento é L., brando e o mar bom. 


um o «Alerta» e 


——— eeseprerameme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO. 
— YR. DE SANTO ANTONIO 2 —Entrou : cuter 
de guerra Ligeiro; sohiu: vapor de guerra Argos. 
Fica fóra do barra o mesmo, vapor, c um 


hiate que demanda a bar! O mar está bonan- 

| IDEM .3,—Enteou ; (0, hiato Boa, Fortuna, de 

Lisboa, em 4 pasa madeira. Não, se aviá 
o 

080.- Vento variavel. 

çãó) alguma. O vehlo esteve NO. bondhtoso, agora 

Ne fresi 


codo:' Vento -N., almosphera (clara. 
embaréação alguma fóra da barra. O mar bonan- 
TAVIRA 1.—Não entrou nem sahiu embarca- 
IDEM 
alguma. O 
“IDEM 


—Não entrou nem 1 embarcação 
énlo conservá-se N. fresco. 
—Não entrou nem Sahiu embarcação 
apesar. a 25.21 
b 


arroz, (e; 
T arroz. 
+ FIGUEIRA 2 
dabarra se avista, embarcação. alguma, 
gular, vento NNE. fresco. à 
= ( / IDEM 3.=Não entrou nem se avista anbar- 
cação alguma. Sahiu O cahiquo Villa Nora de 
P ride para. Villa Nova de Portimão coin y 
fo “generos.” Mar regular. Vento Ni. Profundi- 
Saddua barra: 20 palmos. 
=" AVEIRO 2:—Nada se tem 
Mar pouco agitado, vento Ny. . 
EM 3.—Entrou a escuna ii 


o entron nem sabiu, nem fóra 
Mar re- 


Javistado fóráida barra. 


ngleza/ Wazo, de 


» | vigo em 24 horas em lastro. Ficou 4 vista um 


Vento N. brando 


hialg. O mar com pequena vaga. 
sohiu | embar- 


MINHA. 2-—Não, entrou, nem; 

ERR DO AA 
IDEM apo) Rap qlem, sabiu embarcação 

alguma, Mar bom vento'N. (o 

«+ ERICEIRA 2—Não entrou, nem sahiu  esmbar- 

Eri «alguna. O mar agitado. Vento N., tempo 

laro. b 


IDEM 3.=Não entrou nem sahiu embarcação 
fslguma. Mar db. - Vento/NNE. Teinpo claro. 
FARO 1.— Brigue inglez Peacook. Blith,. para 
Londres com. cortiça. 
IDEM 2.—Não entrou nem” sabiu embarcação 


E 


olguma. 
“O DEN'3.—Enlraram 2 hiate Recreio de Tavi- 
ra, dedisboa com-labaco e varios generos; cabique 
Senhora du Rosario, de, Villa leal de Santo An- 
lunio, com sardinha ; vapor de guerra Argus, de 


cruzar. Sahiu: o histe Sympalhia, com “varios 
generos, O mat Dom. Tempo claro. Vento. N. 
“"PORTINÃO 1.—Entrou : rasta Nazatet Santana, 
de Quártéiro, com figos Não sahiu “entbarcação 
alguma. Fóra da barra anda sobre véla para cii- 
trne-um-brigne-ingloz. - O mar está- bom, vento 


NO. fresco. (1 ; 
IDEM 2.—=Não entrou nem sahin embarcação 
alguma. Fóra da barra está ancorado um brigue 
in o qual não púde entrar por causa do vento. 

ar está bom O vento NE. regular. 
LAGOS 1.— Entraram ahiques Senhora do 
Rosario, e Lagarto, ambos de Úlhão | arribados; 
lançhão Santa Maria, de Portimão com taboado; 
cahique Jesus Piedade, e hinte Recreio deTavira, 
ambos de Lisboa com varios generos; cabiquo 
Novo Viajante, e Santo Antonio e Almas, ambos 
de Tavira Eat Não sahiu embarcação alguma 
vento N. Ê 


no JDEM 2.—Entrou o cabique Jesus Maria José, 
de Tavira arribado. Sahju o histe Recreio de 
Távira, para Faro remes. O mar'bom. Vento 


Nurfresco. 
3 


BI 


dao. 


0.. 
) 


ORTO, 6 DE FEVE 
Po RRmRADAS, 
FIGUEIRA, 2 dias.—Hiale Dois Amigos, - 
RSRS: AL Man & Tres E iii 
RIO DE JANEIRO (por Vigo), 70 dias; —Bar- 
eita Rn! capitão Santos, Tab A * Antonio 
Monteiro de Sequeira. .. a 
BM CDE emê E OS 104 
-CLASGOW, [por Belfast]. — Escuna ingleza 
Estremadura, capitão Cook, vinho e f.ucla, 


i 


í 


Felegraphia elecírica. 


[Dirigido & Associação Commercial) | 


LISBOA 6 DE FEVEREIRO. 
' $ ENRADAS. 
LANZAROTTE [e escallas], 18 dias. — Paquele 


LISBOA. —Vápor Lusitania, cóp,' Contente, 
RIO DE JANEIRO. —Barca Felix, cop, Oliveira. 


ingléz Amazona. 
LIVERPOOL, 24 dias. —liate Aurora, carvão 
e forro, 


Iston, aduella etc 


WALARDINGEN, 18 dias.—Galcota hollandeza 
Werwincling, carvão. 

- LEITE, 31 dias.—Brigue prussiano Gentlanan, 
trigo. É 
Ê CARDIPF, 23 dias. —Darca franceza Gravelinois, 
carvão. 

. VIGO, 4 dias. —Patacho dinamarquez Mercure, 
rigo. 

E VIANNA, 1 dia —Hiate Restaurador, madeira. 

MILPONTES, 2 dias. —Hiuto Conceição Bomfim, 
carvão. 

FARO, 4 dias.—lliate Sympathia, figo. 

TAVIRA [por Lagos), 12 dias.—Cahique Novo 
Viajante, atum. 

MILFONTES, 1 dia,—Dat 
vão, 

= IDEM, 2 dias,—Iliate Senhor dos. Passos, car- 
vão 


eira G, de Maria, cara 


IDEM, 2 dias.—liate Mentor, cêpa. 
OLHAO [por Lagos), 12 dias.—Cahique 
gartho, figo etc. 

GUÉIRA, 2 dias. — Bateira Nova Oliveira, 


La- 


—Baleira Izabel, madeira. 


GIBRALTAR, Palhabote 
lrigo. , 
IDEM, 3 dias.—Patácho- Camões, trigo. 
NOVA YORK, 26 dias.-—Pal. americano Roya- 


Resolvido, 


SANIDAS. 


URAL. = Calique venicod 
FIGUEIRA. — Rasça, Gon 


panhol Nogona, sal. 
, Azeite, etc, 
f Cruz, ferro, 
MARANHÃO. >Briguo Julio, vinho, azeito, clcs 


NHO:—[liate 


PORTIMAO 
VIANNA.—Hi 
azeilo etc. 

PORTO, —lliate Protector, palha e barro. 
IDEM,—Patacho Luzo, carvão € garrafas. 


À ULTIMA HORA. 


Acabamos de receber o seguinte impor= 
tante despacho, que directamente nos fot 
dirigido: 


VIGO 7, ás 11 horase 30 minutos da manhã. 


ahique S. Brizida, assucar elo, 
e Bom Jesus é Almas, arroz, 


(De D. F. Filgueira á redacção do «Com- 
mercio. do. Porto».] 


À divisão Rios tomou posse da praça 
e castelos de Teluan, 

Os: marroquinos dispersaram-se. 
Perderam 800 tendas de campanha, 8 


(a | peças de artilharia, e muitos camellos. 


= PUBLICAÇÕES  LIETERARIA 


O MUNDO ELEGANTE: — Publicou-se -o 
n.º 16 deste jornal, que .contém a conti- 


) snul af nor 4 
a-se no dia.1.º de cada me 
figurinos de modas, para homens essenh 
musica para dança, lilieralura, revista do 
theatros, -bellas artes, ctes dy 1409 
Assignatura por anno — Porto. 18200 
ts: provincias 18440 rs. 

Subscreve-se o vende-se em casa dos 
editores, proprietarios Villa Nova & Emygdio 
=— editoria e redação == Porto = nua, de Sanz 


y 
s 


AS DAMAS, 


e periodico de 


MU 


n.º 


SICAL 
20, d'est C 
musica «contendo : «Ave Maria» Meditation 


o: 


CRI 
Publicou-se 


religieuse por J. Archer. 
Preço-avulso....4. 
Vende-se. em casa 
Bárreto, nas Hoórtas 1 
Cruz Coutinho à 


AU 


(era 


- 400 rs. 
O. editor Henrique 
70" € na livraria de 
ldeireiros n.º 1%, 


“0110 08 OZ 
POR -P QUO 
SOJTUd 
“OPEpIANUN Cp opunm 
=BI P OUQUJRO) Op Caso 
uoBay re Ojogo 
ant SVIONIDITIA 


S J T 
MI GALIANO 

À MODISTA DE LISBOA. 
Rua de Santo Antonio n.º 
EM um grande sorlimento de chapeos de 
isboa, e querendo liquidal-os. faz uma 
redução de preços a saber: de SS000 reis, 
48000 rs.— de 75000 $600.rs.— de 68900 
rs. 38000 rs. — de 58000 rs. 28500 rs. — as- 
sim como tômbem um sortimento de grinal- 
das e enfeites. (214) 


Martins Villar & Ce 
Miguel P. de Sá Pacheco , 
tomam passageiros para a 
Regoa, por menos 500rs. 
que os preços porque toma- 
rem Carneiro d;Marinhas. 

v y 


ki (216) 


FLÔR DENHKOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
rua Dé S. Francisco N.º 14. 


IP Seu 


som erica 


EM para vender flor d'enxofre da melhor 
T qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 
1 (217) 

a rua 23 de julho n.º 294, ha para vender 

3 machinas para fabrico em muito bom 

uzo, sendo tma de 200, outra de 400 outra 
de. 700: e uma maguineta de 50. (218) 


ABELLA COMPARATIVA do covados e 
varas reduzidas a motros simples, prompta é 
exactamente indispensavel ao commercio, a 
todas as classes ent geral, o mesmo ao par- 
ticular domestico, por José Joaquim d'Olivei- 
veira. Preço 60 rs. 

Vende-se na livraria de Jacinto 4. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144,e nas mais 


A” entrada da rua daí 
Barroca, em Villa Nova, 
vende-se sardinha salgada 
de Ovar, em barricas, de 
1:500 cada uma. - [148] 


casas do costume. 
Nº dia 5 do corrente roubou-se uma capa 
de senhora ginda não servida, côrdecas- 
tanha e de toda a roda: previne-so a quem 
fôr olferecida a não compre e podendo a 
retenha em seu peder, dando parte na loja 
do snr. Simão Duarte d'Oliveira, aonde set 
conferirá com o panno de que foi cortada, e 
a pessoa que isto fizer receberá alviçaras. 


(209) 


EEE EE SED 
ANOEL Rodrigues da gradece a 
todas as pessoas que assistiram ao enter- 
ro de sua mui presada esposa a snr.º D. Rita 
Angelica Pereira da Rocha na noite de 30 de 
Janeiro do proximo passado na capella da V. 
Ordem 3.º de S. Francisco, pelo que se con- 
fessa grato e summamente penhorado 
(211) 


Pinho de Flandres, de Riga 
e Suecia. 


A grande sortimento de taboas é pranchões 
de todas as dimensões, desde 14 palmos 
até 70, é muito secco e a preços rasoaveis. 
Oliveiras n.º 19. * (2607) 
Companhia Garantia. 
mº dia 11 do corrente mez, ao meio dia, no 
escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 


zesn.º 76, tém de se arrematar 1 acção d'esta 
companhia, por fallecimento do snr. accio- 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos »º 37 839 

abriu-se um armazem de vinhos, e lan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465. por baixo da «casa onde mora o snr. 
Lucas, -cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso ea retalho de 
60, 70 e 80 reis oquartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares -que gostarem de vinhos 
sem misturas, é que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de 5 por cento “levando um almude 
para cima. (49) 


UEM lhe contier utilisar-se dos serviços 

de um individuo, como amanuense ou 

cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 

queira  procural-o no largo de'S. Domingos 
a k 

nº dia 10 do proximo fevereiro, 

pelas 10 horas da manhã, na pra- 

ça dos leilões e arrematações na rua 

do Almada n.º 66, se ha-de proce- 


der 4 arrematação voluntaria d'uma morada 
de cazas que foi incendiada, sita na rua das 


ÉS 


Fund 


da invenção: deste author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Arnvjo, na Praça de D. Pedro 
ma res da cidade, que se compõe de 
easa para habitação muito bem 
construida: ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama 
das, abundancia d'agua de póços, com' casa 


para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


ENDE-SE nma boa propriedade- 
sita n'um dos melhores luga- 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


SA am 


as do author | 


-D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ODAS as pessons que precisem de fundas [n.º 415 a 117, com preços regulados de 
módo que estejam ao alcance de, toda a 


sociedade. & 
[2384] 


FALLENUIAS 


Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Custodio José Gonçalves Parada 

João Antonio de Brito 

Narcizo Antonio de Brito 


Curador: fiscal: provisorio destas massas, 
roga dos devedores ás mesmas se sirvam 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 


passageiros, tra- 
218) 


Wiliam Bain, sahi- 
rá no dia 12 do cor- 
Pnrento. 
Consignat: F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, ruaçdos Inglezes n.º Bio, 
AVISO. 
Acha-se pro mpta a sahir para Per- 
gb nambúco, atéo dia 15 do corren- 
te fevereiro a barca FLOR DA 
MAIA ;==0 que se participa aos snrs. passa- 
geiros para virem legalizar suas passagens 
com o caixa Manoel, Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. (2287) 
Para o: Rio Grande do Sul. 
O patacho= NOVO ACTIVO = de 
Ep 1.º classe, capitão Antonio José de 
Sa Magalhães, sairá com toda a bre- 
vidade por ter parte do seu carregamento 
promplo. e 
Para o resto da carga é 
eta-se na Reboleira n.º 30. 
Para Londres. 
A escuna. sueca= EBBA FRE- 
DERIKA, = capitão J. P. Swens- 
son, sahe com toda a brevidade 
por ter a maior parte da corga prompta. 
Consignatario GC. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [170] 
Para o Rio Grande. 


te d'este jornal: mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 


Flores desta cidade com os n.º5-290 a 292, ê 
Curadoria, na rua de Bello-Monte n.º 102, 


nista José Luiz Lopes Carneiro. Flor 
isto com &s condições que no acto da arre- 


Porto 6 de fevereiro 1860. 


be passageiros, para os quaes tem 


E: O patacho = JOÃO 1.º: = rece- 


Os Ditecioras natação serão presentes. (150) MR. BONNEVIDE em quelgue rádios a apto Yho- excellentes commodos, é este na- 
É José Carlos Lopes E u Dep ras da manhã até ás a tarde. ulro simlvio só lerá a d a de 20 dias, C e 
É Antonio Roi da Veiga LETO José de Souza Ramos declara que seu ARTISTA PHOTOGRAPHO TOR. roga a- todos “os interessados nas ditas mas- Ea o carro celta Ee to asa o 
y bia caixeiro João Vieira c Souza está fora de ? na sas; que tendo noticia de algum acto ou opéra-| acima “indi 8 RUE pica 
— (212) seu serviço Gesde o dia 26 do passado. Ae de chegar de Hasnonha; Onde é ção, cujo conhecimento seja nei dista: indicados Pon io fe E Tao, 
i [cars 6 4 s i 2 a à E dades ARS E a -se a João Francisco Gomes rmão, 
io tendo padido verificar-so no dia 6 de Porto 4 de fevereiro de 1860. (204) a, maior acceitação e offerece a este publi-| a cacridão dys diligências provisorias, tenha-a gás da Ribeira, ou a Maréslino Fins & C.º, 


fevereiro a arrematação. da propriedade co os seus serviços. Faz com perfeição toda | porango do o communicar ao annunciante 


COFRE da recebedoria do 2.º hairro, es- Cima do Muro n.º 75. 


de cazas sitas na travessa de S. Nicolau n.º 
ÃO, M e 12, annuncia-se que a mesma arre- 
*" mataçio ficou transferida'e terá lugar na rua 

do Almada n.º 66, segunda feira proxima 12 

de fevereiro, ás 10 horas da manhã. 


tabelecido na rua de Cedofeita n.º 145, 
estará aberto por espaço de 30 dias suc- 
cessivos, a contar desde o 1º de fevereiro 
a 2 de março, -paraa-arrecadação da 2.º 
prestação da contribuição. predial, decimas o 


a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre, oleado em, preto ou colorido 
a oleo, inalleravel a humidade, garantindo 
o seu trabalho 

Os preços são de 16000 reis para cima. 
Vendo tambem os apparatos photographicos 


abaixo assignado. « 
Porto 10-de janeiro de 1860. 
Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 
À [63] 


[166] 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera=>CIDADE DO PORTO,= 


db capitão, Antonio Jacintho da Cu- 
nho, vai sabir alé 8 de Feveroi- 
ro. Ainda: recebe carga e alguns passagei- 
ros: Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º. 5. (2306) 


Para-Rio ode Janeiro. 


EE a veleira barca = FARIA 1.º, = 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe : para o resto 
da carga, e passageiros, para: o, que tem opti- 
mos commodos,. tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João. n.º 
na da P) o k 


ENDE-SE a casa n.º .98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


(1807) 
«GABÕES. 


OSE Antonio Rebello, rua “das: Flores n.º 
296 e 297, tem “para vender, de eom- 
missão, gabões, feitos por um dos: melhores 
mestres alfaiates d'Aveiro (133) 


de todo o tamanho e dá lições aos que dese-| | 
jarem aprender. - 
" Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias,. desde as 8 da manhã ás 4 
da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 
antigo Tivoli. » j 
- N. B. Demora-se pi 
sidade. ui 


0º curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Corrêa de Faria Filhos, fa- 
zom saber que o snr. Juiz Commissario desi- 
gnou o dia 10 do corrente pelas 12 horas 
para a continuação da verificação de credi- 
tos.e mais diligencias legaes. (208) 


Rua dos Inglezes n.º 26.º 
NR ENDE-SE batata do Douro de superior 
qualidade a 360 rs. arroba. EvG 


SCRIPTORIO d'agencia de negocios judi- 
ciaos, civis v ecelesiaslicos, onde se sol- 
licitam dispensas matrimoniaes de Roma e| vasidos vinhosido: Douro da ultima: novidade. 
nunciatura, por modicos preços. Na rua interessar o 
Nova do Carvalho a S. Paulo n.º 17, 2.º an-|cc 


muis impostos do anno civil de 1859, 
y ] 


; [199 
ATTENÇÃO. 
ne Roope, Tenge 0.º, na rua dos In- 
glezés n.º 54, vendem 'hzeite de peixe de 
boa qualidade do preço de 48200 reis por al- 
mud [202] 
- ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO - POR' 


NA secretaria da Associação Commercial, 
acham-se os cadernos do registro das pro- 


ouco . tempo, ne'sta 

ro (45) 
TÁ: assignadovo dia 8 de 
evereiro, pelas 10 boras 
ara aiarrematação voluntaria de 
umas casas situadas na rua de Almada'n.* 342) 


“Vai “sabir com muita, brevidade 


“ completamente fundad:» com todos os 'e 
mentos proprios para satisfazer no fim a que 
se propõe e olferece todas as seguranç 
que so lhe possam exigir: Quem quizer pro- 
cural-o, póde fazel-o direclamente, ou por 
carta franca de porte. 

N. B. Ignacio José Marques Braga & C.* 
recommendam aos seus amigos o sur. Carlos 
Augusto da'Silva Campos, pelo zêlo e aclivi- 
dade que tem mostrado no bom desempenho 
dos seus negocios. (206) 


e 
Qu quizer comprar feijão amarello a 720 

rs. e fradinho a 500 rs. falle na-rua 23 de 
Julho n.º 415 e 116 casa de Antonio Pinto No- 
gueira. é 


MASCARAS 


RANDE variedade em cartão, cêra e se- 
tim. Rua das Flores n.º 180 a 182. 
[200] 


ENDE-SE corvão de Caileto novo traçado 
e proprio para gaz e ferraria; quem per- 
+ender falle com Serafim Antonio Martins rua 
dos Banhos n.º! 40 41 42 e 44. (175) 


a eae ST SE me 
Padre JoséCorrên Maia mudou a sua re- 
sidencia para a rua de Santa Calharina 


desta cidade, =—1, eu 

aluguer'é de 968000 rs., e está avaliada, 

vre de todos os encargos, em rs.42:0008000; 
e-bem assim 'd'amas outras cazas, 'sitas na 
rúa 16 de Maio com 03 n:ºº 27 a 29, com 
seu quintal, agoa de poço, 'e uma: outra casa 
eontigua pelas trazeiras d'ella, com sahida para 
o largo do Coronel Pacheco, praso facleusim 
foroiro á caza dovisconde de Beire, com O 


O o EP “oi ATO 
“SODA da fábrica de Lis- 
boa, e AUHAS DE MAGA- 
RANDUBA, madeira “pro- 
pria para fuzos e cavilhas, 
vende-se na tua. 23 de-Jti- 
lho n.º:249. 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 


ENDE-SE na Batoria do Terreiro n.º 12, 
V (1617) 


a A a ipa 
S moinhos darua da Restauração, estão 
abertos“ pars n moagem que a elles con- 
correr, garantindo aos snrs. padeiros uma 
completa satisfação de perfeição nas farinhas, 
e nos deveres de, reciprocidade que derem 
acreditar estabelecimentos de tal ordem 


p 
resto da: carga e -passogeiros;par 
quaes oplimos commodos, e bi 
etamento; tnacta-se;com Luiz Peroina Fermin, 
em Cimaido Muro: da: Lada m.º 243 


or almude, 7500 rs. 
(2008) 


MALHINAS A VAPOR, 
Ri 


OBER' d, como unico agente n'esta. ei- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young &:C.º, de; Londres, avisa 
aos manulactores industrises o agricolas que 
tem Á venda duas machinas a vapor da força 
de 8. cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 
Recebe ordens (8; obriga-se ia apresen- 
tar m'esta. cidade, coma possivel, brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. E 
Hua deS Francisco n.º 21. (1443) 


“CONSULADO DES. M. CATHOLICA NO 
PORTO ad 

UEM se julgar com direito á quantia de 

578600%rs. pertencente a Casimiro Mo- 

linos, aguadeiro, uatural-do Entinos, deposita- 

da no Banco Mercantil deverá apresentar a res- 


“ 


[ A q FER) 

ado : las arrematações. É escrivão Vianna; e quem 

pertenda esclarecimentos póde obtel-os do dr. 

Fiel Pereira d'Almeida, morador na mesma 
1 


É (151) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 927. 


rua n.º 58, 


ECEBEU chapeus modernos para senhora 


de Santa Thereza nu é 
“Leite: Junior, vai sabir-com muita 
de muito bom gosto e novidade. 12 Sahirá até o dia'8 de Fevereiro-a 


Para o Pará... 
gb brevidade, para carga e passagei- 
+ [Su João Novg n.º,2 
galcota "hollandeza =CATHARI- 


08, Passé 
9, Caetano José Ferreira, 
A: barca == AMAZONA, == capitão 
- |ros tralo-se-com Pinto & Rocha no largo de 
RR) 
Tr: PSOE diz 894849 i ss p 
“o Para Amsterdam 
NA, = capitão P. H. Zeegers.:" 


n.º 450, 4.º andar. Todas as pessoas que O ú ENDE-SE na quinta do Mirante, em Ra- f - : a É = 
quizerem procurar, desde as 10 horas da ma- Porto 25 de janeiro de 1860. | malde, PORCOS de raça Berkshire. Dr co preza dh tia o anne fatia Consignatarios Eduard Kebe & €.º, Tai 
nha até ás 2 horas da tarde, está em casa (139) OVOS de GALLINHAS Brahma: Pootras: | e dia. ã k pas n.º 6 1 (88) 


do snr. abbade na mesma rua n.º 419 e em 
sua casa desde ss 2 horas até & noite. 


ATTENÇÃO. 


NOVILHOS: de raça ingleza e uma por- 
ção de plantas de únanazes, em vazos, de um 
a dous annos. 

Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
ro da mesma quinta. 1159] 


Lari aa IR aii 
Para o Rio de Janeiro; 

“A barca =FELIX,= de 1.º clas- 

se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 

a d'Oliveira,. Vai sabir com bre- 


MILIA de Jesus, rua 'do Almada n.º,143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 


de leite. 
= 


VENDE-SE 


Porto 30 de janeiro de 1860. 
Mathias: Seoane 
Chanceler Actuario. 
(172 


nº largo da Ramada Alta n.º 32, ha para ! 4 UEM (quizer comprar 6 pala=] yidade ão, recebo carga”. 
vender por baratos preços grande por- MA boa casa de 3 andares, na rua “vio vulgarmente chamado)” Para o resto dos prssageiros tracta-se 
ção de limoeiros, laranjeiras, tangerineiras, da Ferraria de Baixo n.º 110 a 2 dos Carrancas, sito na rua dos|com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das: 
rozeiras, alecrins e tado mais pertencente a 12, dizima a Deus: lracla-se com csoripiorio dê João Eduardo, dos Sen- Quarteis “da Torre da Matca'n.* Flores 0.º 51 e à "62 "Ron tagos) 


Alberto de Souza Neves, 'rua de Co 
dofeila n,º 110, que para isso se acha au- 
thorisado... (2608) 


INSURIPÇÕES. |. 


calçada do Corpo da Guarda n.º 73 yen- 
-de-se Inscripções.de assentamento da Jun- 
ta do Credito Publico de 3 p, c. do juroan- 
nual. (85 
No largo de S. Chris- 
pimn: 30,4 32, baum de- 
posito de bichas que sé ven- 
de por 20 a 25rs. cada uma. 
Ng (154) 


| Almanack-busitano. 
PAIRA 1860050) 

ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
C lação dos principaes empregados dns se- 
cretarias de estudo, e das repartições dellus 
dependentes, e a lista dos titulares. 


58462, da cidade do Porto, o qual! tem 
lindas: vistas: sobre uma, parte'da cidade, Vi 
la-Nova'deGaya-e mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra” Iavradia que dá pão, 
vinho fructa 'e'agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe'dará a descripção s 
das partes que a compõe e mostrará os títulos, | lia: 

vou 1 Up 00% 30) | 


(188) 


A rua de Cedofeita n.º 452, precisa-se de 
um homem com mais de 40 annos de ida- 
de e sem familia vo (477) 


RECISA-SE d'uma mulher para, adminis- 
trar uma casa de campo a uma legua 
d'esta cidade, sendo familia o dono da casa 
e dous criados. g 
Quem se achar nas eirenmstancins, dan- 
do fiadores idoneos, dirija-se ao escriptorio 
do expediente d'éste jornal, das 3: ás'4 do 
tarde, aonde se lhe indicará os esclareci- 
mentos precisos. (163) 


) 


ATTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 84, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para cosinha; de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


(0) 
N tos & C." praia do-Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para, todas as partes. 
Tem: depositos, em todas as: provincias ; e em 
Lisboa em casa dos: snrs:Zamith “Sampaio, 

a dos Copelistas n.º 45. [2102] : 


Horticultura é Jardinagem 

"R Jules Leroy Woigel, horticultor fran. 

» cez, acaba de chegar aesta, cidade, e 
tracta de obter »um' local accomodado onde 
possa fazer a exposição do completo sortimen- 
to quo, traz, de plantas de toda, a especie, se- 
mentes, e raizes de flóres; porem emquanto o 
ndo consegue, previneas pessoas que deseja- 
rem delle alguma cousa, que o podem procu- 
rar no Hotel. de Pariz na rua da Fabrica, 
onde se acha hospedado. [82]: 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, é capa. para o chapeu,/ 
de oleado elastico, composto com gutta-per-, 
cha — tudo por 48500. rs. estudo muito de- 
cente. 1 v Itomv62y 


quintas e jardins. 


-ESPECTACULOS. 


"88 feira Tide fevereiro. 
= JOÃO. — Companhia dramatica ita 
ara RETOMAR turvas io! 8 PUT 


k MAD. RISTORI. co 
h.º vécita de assignatura. = A tragedia erd 

5 actos — JUDITH. = 4's7'e meia, horas. 
g 3,º feira 7, de fevereiro, E 
T. BAQUET. — Sociedade dos aetores na-- 
cionaes;—1:8 récita do 3.º. mez diassigna-- 
turme, 46.º danctriz Emilia das Nevese Sou- 
za;— O drama em. 5 netos —= JOANNA A 
DOIDA. — A: comedia-em um acto;— AS.MÁS: 
TENTAÇÕES, — 4's:7 horas, voai 


ne 


| Glasgow. 
Sahirá, dez (dias depois 
do. chegar, O vapor = 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 
Para carga on pas- 
«Sageiros  tracla-se com 
oagente Carlos; Coyerley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (134) 


Para: Pernambuco 
é “0 brigue =BOA FÊ, = de 1.º 
classe, capitão Campos ; para car= 
ga' é passageiros tracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 
1 0a Pan (106) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


o 


O beneficio de A. Sollerannunciado pare” 
odia-6,: no lhentroBaquet, não: póde ter: 
lugar» por: justos motivos, ficando: transfeni-- 
do para/ quando se annunciar por noticias o: 
cartazes.» | te 


T 


MA senhora, que sab lêr, escrever 

e contar, pianno, francez, ele, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem: precisar do Vende se na loja do livreiro, Coutinho 
seu prestimo: queira deixar seu” nome e |d'Oliveira, rua dos Caldeireiro, n,º 18, pro- 
morada na rua de Cedofeita-n,º 404, “go400 18. i gu 


+ 


Responsavel. M. S. Carqueja... 


'PYP, 'DO“COMMERCIO DO" PORTO!" + 
Bug da Prrria de Baixo ao top. , 
à oa OMI nFISU IND”, TO8 [2d = 198 


